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desta Cap." la, e assim e r a ; po rém a g o r a vejo que sen-
do VM. t e Comandan te delia hé a p r i zam menos segura 
que tenho. Os t res Deze r to re s que f u g i r a m , segundo 
a Ordem e signal com que lhe fo ram, e r am de t a n t a 
recomendaçam, que deviam estar no Cal labosso. donde 
somente se haviam de t i ra r nas horas do dia em que 
houvecem exerci tarse , ou e n t r a r de G u a r d a ; po rem a 
VM.1'1, impor tou lhe pouco a o rdem, e a recomenda-
çam o que eu ja devia fazer sei eu ; porem que ro ver 
se aparecem ou não e o como VM.™ se compor ta . Te-
nha entendido que se deixar mais fug i r a l g u m prezo, 
ou não os t iver no lugar , em que eu os m a n d a r p ren-
der, e os indultar hua só hora , que seja, o m e n o s se-
rá m a n d a r m e t t e r a VM.™ no lugar dos fug idos , ou 
indul tados ; e o mais será p roceder como merece r o 
seu culpável descuido. Fique adver t ido , e ref l ic ta que 
não sou General que tol lere fa l t as no serviço. Deos 
Guarde a VM." ' Sam Paulo, 26 de M a r ç o de 1776 / / 

Marfim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tam C o m a n d a n t e Joseph Galvam de 
Moura e Lacerda / / VM.™ sabe que todas as Trop%.s 
ioram des tacadas p.a o exerci to , e que nem essa F o r 
talleza tem Capacidade nem Quar té i s pa ra qu inhen tas 
praças. E m hua pa lavra , t enho o rdenado ao Coman-
dan te da Praça tenha p r o m p t a s as Companh ia s de Au-
xilliares, e que ao p r imeyro aviso, e sinal das Vigias 
de vir a lguma invazam ou a taque , se socor ra com el-
les essa For t a l eza etc. 

Para o Capitam Comandjante Francisco 
Aranha Barretto. E m Santos. 

A frequencia com que VM.™ me tem escr ipto nos 
poucos dias que tem decurr ido da sua Comandanc ia , 
me dá idéa da sua act ividade, e que se rv i rá mui to a 
minha sa t i s façam. Eu t a m b é m . t e r i a sido p r o m p t o na 
reposta , se a expedição das vias pa ra a Cor te , e ou-
t ras mui tas occupaçoens me não t ivessem consumido 


